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Apresentação  
 

 A pesquisa em Engenharia de Produção tem se ampliado de forma 
vertiginosa, desde seu início, nos primórdios da Revolução Industrial. Este 
crescimento é passível de verificação tanto pelo aumento no número de programas 
de pós graduação stricto e lato sensu, quanto pelo número de eventos e 
congressos que apresentam pesquisas sobre o tema. 

 A Coletânea Nacional sobre Engenharia de Produção, em seu sexto volume, 
é mais uma tentativa de apresentar as inquietações dos pesquisadores da área, 
oriundos das mais diversas regiões do Brasil. O livro foi dividido em três áreas, a 
saber: Ergonomia e Segurança do Trabalho, Gestão do Produto e Gestão 
econômica. 

 Na primeira área, são apresentados 12 artigos que versam sobre temas 
como saúde mental, estratégias cognitivas usadas pelos operadores na sua 
atividade de trabalho e diversos estudos de casos desenvolvidos em distintos 
locais, tais como: agência bancária, empresa de envase de água mineral, gráfica, 
empresa de materiais para construção civil, biblioteca de uma instituição pública e 
fábrica de calçados sintéticos. Outros trabalhos abordados nesta área são relativos 
a metodologia do PROGEP-FIA, sistemas de gestão SST, a aplicação prática do 
método DF_CCS, além de um artigo que traz uma análise ergonômica sobre o 
calçado de salto alto. 

 Já na segunda área encontramos a proposição, por um grupo de 
pesquisadores, de uma nova disciplina acadêmica, o Neuromarketing. São 
apresentados também, dois artigos que versam sobre o consumo, sendo um deles 
sobre o comportamento do consumidor de roupas masculinas e o outro sobre 
consumidores de supermercados varejistas. Há também um artigo de revisão 
bibliográfica cujo tema é a aplicação do mapeamento de fluxo de valor no processo 
de projetos arquitetônicos e outro artigo acerca do processo criativo do 
desenvolvimento de um novo produto. Questões a respeito do nível de satisfação e 
percepção de valor que os trabalhadores do Grupo Espírita Francisco Xavier dão 
para a Farmácia e Livraria e a importância da administração do marketing 
embasada no Mix do marketing (4ps), também são discutidos nesta área. Para 
finalizar são apresentados três trabalhos que abordam temas como a 
funcionalidade dos equipamentos de oxigenoterapia, os resultados das primeiras 
ações do Projeto Protosonho (produção de próteses humanas em impressora 3D) e 
a efetividade de um sistema identificador de linhas de ônibus para e por pessoas 
com deficiência visual.  

 Finalizando o livro, a terceira área nos traz 12 artigos com temas variados. 
Os estudos de caso que são apresentados, foram desenvolvidos em uma fábrica de 
roupas femininas, uma empresa de equipamentos e consumíveis para soldagem e 
corte, uma empresa multinacional do setor siderúrgico brasileiro e em quatro 
hospitais filantrópicos. São apresentados ainda: a relação entre a remuneração dos 
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gestores e a variação dos estoques, gestão dos custos do setor de saúde, equilíbrio 
contábil, eficiência de mercado, na sua forma fraca, contabilidade de custos como 
ferramenta gerencial, análise sobre a formação de custos, modelos de Estruturação 
do Ativo, e o Método Dupont, e encerrando esta área, a utilização da lógica fuzzy e 
da simulação de Monte Carlo. 

 Os temas apresentados falam por si sobre sua relevância. Desejo, portanto, 
que a leitura seja proveitosa e que os conceitos aqui abordados, por alunos de 
graduação, graduados, mestres, mestrandos, doutores, doutorados, bem como pós 
doutores e renomados pesquisadores, possam servir de base e repercutir de modo 
positivo em futuras pesquisas da área. 

 

Antonella Carvalho de Oliveira 
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RESUMO: Observa-se atualmente que os homens estão cada vez mais interessados 
pelas tendências da moda masculina. Esse constante interesse pela moda, tem 
aberto novas e significativas portas para marcas que já atuam no mercado de 
moda e para novas marcas que estão trabalhando e valorizando este novo 
segmento. Considerando esse cenário, essa pesquisa é destinada a observação do 
comportamento do consumidor de roupas masculinas, objetivando conhecer o 
público, seus canais de compra, suas referências para consumir e propor melhorias 
para empresas que já atuam e para entrantes neste segmento. A pesquisa foi 
realizada com base na bibliografia, e na aplicação de um formulário qualitativo, 
que, com seus resultados, serviu de base para a elaboração e aplicação de um 
formulário quantitativo aplicado através de redes sociais. Neste estudo foi possível 
identificar que o consumidor de roupas masculinas preza muito por uma boa 
experiência de atendimento, independente do canal em que realiza a compra. Ele 
quer se sentir diferente e ao mesmo tempo parte daquilo que compra, quer se 
sentir envolvido no processo de criação da marca. Enfim ele quer ser aquilo que 
consome, e isso é uma ótima prática para empresas do segmento: deixar o cliente 
ser o que eles oferecem. 
PALAVRAS-CHAVE: Comportamento do consumidor; Marca; Atendimento.   
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
O comportamento de compra do consumidor de roupas masculinas tem se 

modificado, se atualizado, acompanhado as constantes e insistentes fomentações 
pelo consumo oferecidas nas mídias. O perfil deste novo consumidor ainda possui 
um vasto campo a ser trabalhado. Mesmo existindo um perfil relativamente novo, a 
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essência não se modificou; ele ainda hoje procura, mesmo inconscientemente, 
diferenciar-se dos demais para colocar-se a frente na conquista do seu espaço.  

O comportamento do consumidor na última década, expressivamente se 
modificou; os hábitos de consumo se transformaram. O consumidor passou a 
realizar pedidos online e muitos dos produtos passaram a serem personalizáveis. É 
possível vender e adquirir produtos antigos ou raros, modernos de última 
tecnologia, sem sair de casa. Essas novas modalidades de consumir junto das mais 
tradicionais possuem uma coisa em comum: elas refletem o conhecimento das 
necessidades e do comportamento do consumidor (SCHIFFMAN; KANUK, 2012). 

No intuito de aprofundar o conhecimento sobre o comportamento do 
consumidor, esta pesquisa tem como tema o comportamento do consumidor de 
roupas masculinas, abordando a problemática: “de que maneira os consumidores 
se comportam no processo de compra de roupas masculinas?”.  

Esta pesquisa também visa identificar o perfil do consumidor de roupas 
masculinas, a influência da marca no processo de compra de roupas masculinas, 
analisar sua satisfação com relação a roupas masculinas e propor melhorias as 
empresas do ramo. Por fim de uma maneira abrangente, verificar as maneiras que 
os consumidores se comportam no processo de decisão de compra de roupas 
masculinas.   

 
 

2. MARCA E BRAND EQUITY   
 

A utilização de marcas para identificar e diferenciar os bens e serviços vem 
de muitos séculos passados. A palavra brand (marca, em inglês) deriva do brand, 
que significa ‘queimar’. E isso porque antigamente e ainda hoje, as marcas de fogo 
são utilizadas por fazendeiros para marcar e identificar seus animais (KELLER; 
MACHADO, 2006).  

Segundo a AMA (American Marketing Association), marca é um nome, 
termo, símbolo, desenho ou uma combinação desses elementos que deve 
identificar e diferenciar os bens e serviços da concorrência. Para Sampaio (2003), 
a marca adquire valor, pois o consumidor confia nela para resolver com agilidade e 
segurança a questão: qualidade/preço/tempo.  

Já, Lindstrom (2009) revela que marca é muito mais do que um produto 
reconhecível e embrulhado em um design vistoso. Um consumidor possui um 
cérebro e um coração; e a marca age nos dois. A marca é mais do que um produto, 
ela é o sentimento (SAMPAIO, 2003). Contudo, Keller e Machado (2006) 
conceituam marca, conforme a ótica dos administradores, como algo que gerou 
uma relação de confiança, reputação e proeminência no mercado.  

Ao realizar uma análise crítica sobre a identidade da marca, Aaker (2005) 
apresenta-a como um concomitante de afiliações de marca que o profissional de 
marketing deseja criar ou manter, e essa afiliações de desejos implica em um 
compromisso dos membros da empresa com o seu cliente.  

Confiar na marca é essencial para o sucesso da empresa/produto, pois 
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quando o cliente estabelece uma relação de confiança e associa a marca a algo 
que simplifica a sua escolha, ele será fiel à marca (MARTIN, 2009). Avigoram esta 
relação de confiança, Kotler e Keller (2013, p.154), ao ressaltar: “uma marca 
confiável transmite um determinado nível de qualidade, de modo que compradores 
satisfeitos podem facilmente optar pelo produto de novo”. Uma marca que tenha 
por essência benefícios emocionais e de auto expressão eleva o grau de 
relacionamento entre clientes e empresa (AAKER, 2005).   

Conforme Sampaio (2003, p.239), “marca é, hoje, o único valor intelectual 
que a legislação reconhece como sendo uma propriedade eterna”. Segundo Kotler 
e Keller (2013), o consumidor pode avaliar um mesmo produto de maneira 
diferente, dependendo, é claro, de como a marca é estabelecida. Através de 
experiências é que o consumidor aprende sobre a marca e consegue classificar 
quais atendem suas necessidades e quais não o fazem. E com a constante 
aceleração da vida rotineira, a capacidade que a marca possui em simplificar o 
processo de decisão e reduzir os riscos se torna inestimável. De acordo com Kotler 
e Armstrong (2008, p. 210), “o valor real de uma marca forte é seu poder de 
conquistar a preferência e a fidelidade do consumidor”.   

A marca compõe para a empresa um elemento tático, com perspectivas de 
resultado a curto prazo. Já o brand equity é compreendido estrategicamente, como 
um ativo intangível que pode construir a base lucrativa e vantajosa dos 
concorrentes a longo prazo (AAKER, 2005). Segundo Keller e Machado (2006, 
p.36), “brand equity baseado no cliente é definido formalmente como o efeito 
diferencial que o conhecimento de marca tem sobre a atitude do consumidor em 
relação àquela marca”.   

Para Aaker (1998), o brand equity é uma associação de ativos e passivos 
conectados a uma marca, nome ou símbolo, que resultam no valor proporcionado 
por um produto ou serviço oferecido para os consumidores da empresa. Mas para 
que os ativos e passivos designem o brand equity, eles necessitam estar 
associados a um nome ou símbolo da marca.  

A chave para o sucesso do brand equity é o conhecimento da marca, pois 
através do conhecimento se gera a resposta diferenciada ao mercado (KELLER; 
MACHADO, 2006). A conscientização do valor da marca apresentou mudanças em 
todos os cenários da economia. O cuidado com a qualidade, a fidelização dos 
clientes, e as associações à marca, bem como a sua personalidade são elementos 
importantes para competir no mercado (AAKER; JOACHIMSTHALER, 2007).  

Kotler e Keller (2012) retratam o brand equity como um ativo intangível 
importantíssimo para o valor agregado da empresa. Esse valor pode interferir na 
maneira como os consumidores se comportam com relação à marca, bem como 
suas respostas aos preços ofertados, e na contribuição para a lucratividade da 
empresa gerada pela marca.  

O elemento mais importante para o branding ocorreu diretamente do 
aumento de valor da marca, tendo-a como elemento principal do marketing de 
produtos e serviços (MAGALHÃES; SAMPAIO, 2007). De acordo com Aaker (1996, 
p.27), “conseguir que os consumidores reconheçam e recordem sua marca pode 
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assim melhorar de maneira considerável a equidade da mesma”.  
Para Aaker e Joachimsthaler (2007, p.21), “a identificação de elementos de 

identidade de marcas que diferenciam e impulsionam o relacionamento 
cliente/marca é um primeiro passo para criar um conjunto de avaliações de brand 
equity”. Branding significa compor produtos e serviços com o poder de uma marca, 
gerar necessidades e facilitar a decisão do consumidor com relação ao produto e 
marca. O branding é gerar diferenças significativas entre as marcas e produtos 
concorrentes, de maneira a fazer com que o consumidor as identifique claramente 
e possa optar pela que mais valor lhe entrega. Em outras palavras, o branding deve 
ser o facilitador da decisão do cliente (KOTLER; KELLER, 2012). Para exemplificar 
essa relação da marca com o cliente, Kotler e Keller (2012), evidenciando o 
modelo de ressonância de marca, que consiste na composição da marca através 
de uma sequência ascendente de etapas, conforme a figura 1.  

 

 
Figura 1: Modelo de Ressonância de marca. Fonte: Adaptado de Kotler e Keller (2012, p.262). 

   
O incremento do brand equity pode originar associações capazes de 

caracterizar um melhor posicionamento no mercado, que pode durar por longos 
períodos e resistir a concorrências. Mas para alcançar esta estabilidade a empresa 
pode ter que desembolsar um expressivo valor inicialmente e na sequência para a 
manutenção. É interessante salientar que o retorno em lucros pode não ser a longo 
prazo, mas sim em décadas (OLIVEIRA et al, 2012).  

  
 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A coleta de dados é realizada através da solicitação de informações de um 

significativo grupo de pessoas sobre o problema estudado. Corrobora Severino 
(2007, p. 123) ao destacar que “a coleta de dados é feita nas condições naturais 
em que os fenômenos ocorrem”. 

A primeira fase foi de abordagem exploratória, bibliográfica e qualitativa. 
Para Gil (2011), a pesquisa exploratória, visa esclarecer, desenvolver e modificar 
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conceitos e ideias objetivando a formulação de novos cenários a serem estudados 
posteriormente. A pesquisa de caráter bibliográfico baseia-se em fontes 
bibliográficas já publicadas em relação ao assunto estudado. Sua intenção é por o 
pesquisador em contato com tudo que corresponde ao assunto, que tenha sido 
publicado e impresso (MARCONI; LAKATOS, 2011). A abordagem qualitativa, 
segundo Goldenberg (1999), não se preocupa com a representatividade numérica, 
mas sim com o conhecimento do entendimento de um grupo social ou de uma 
organização. 

Os dados coletados nesta etapa da pesquisa partiram de uma amostra (12 
pessoas) de acadêmicos e graduados.  Nesta coleta de dados realizou-se uma 
abordagem predominantemente qualitativa. A compilação dos dados, estritamente 
qualitativo, se deu através de formulário com perguntas abertas, focando uma 
resposta mais completa e pessoal do entrevistado. 

Com a análise dos dados da pesquisa qualitativa, foi gerado um relatório, 
com uma seleção das informações que mais se repetiram. Além deste relatório, as 
respostas contribuíram para a formulação do segundo questionário, agora com 
abordagem estritamente quantitativa, que foi aplicado na etapa seguinte da 
pesquisa. 

Nesta fase, foi utilizada a abordagem descritiva, bibliográfica e quantitativa. 
A abordagem descritiva busca apresentar descrições das características de uma 
população ou fenômeno indicando relações entre as variáveis (GIL, 2011). O 
método bibliográfico, neste contexto, busca fortalecer através de referências 
publicadas sobre o assunto, os dados relacionados na etapa quantitativa 
(MARCONI; LAKATOS, 2011). Na abordagem quantitativa, o enfoque é de que tudo 
pode ser mensurado numericamente, ou seja, pode ser traduzido em números, 
opiniões e informações para que sejam classificadas e analisadas (MATIAS, 2010). 

Com a aplicação de um formulário com 22 questões em escala fechada, 
procurou-se compreender a característica de consumo do público, de uma amostra 
estimada de 68 pessoas com relação a marcas. Das respostas dos questionários 
foi possível conhecer o público de maneira numérica, quantificando suas 
participações e entendimentos sobre marca e comportamento de consumo. 

 
 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
Analisando as respostas dos entrevistados foi possível identificar algumas 

relações do pensamento masculino sobre roupas e marcas. O perfil de compra do 
homem moderno é muito diferente do perfil do homem de alguns anos atrás. O 
homem atual é mais suscetível a experiências externas. As constantes investidas 
de propaganda, através das mídias, o desejo de ser diferente dos demais do seu 
ambiente, a procura por um melhor posicionamento profissional ou até mesmo 
pessoal o levam a considerar o modelo de roupa e a marca que ele deve usar. 

Baseando-se nos resultados é possível considerar que a primeira 
associação que o homem faz sobre marca é a relação “marca - sinônimo de 
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qualidade”, desassociando a ideia de que o que mais o influencia é o preço. O 
perfil de consumo do homem moderno é formado em base pelo seu ambiente 
profissional, seguido pelo seu estado civil. Identificou-se que o local de trabalho e o 
estado civil têm grande influência na escolha da roupa. 

Outro ponto observado é de que o homem procura, através da marca de 
roupa que utiliza, uma diferenciação dos demais. Ele se sente mais seguro 
utilizando uma marca que é mais conceituada na sociedade do que defendendo o 
seu próprio estilo, sem associação à marca. E grande parte desse novo jeito de se 
vestir, está associada à departamentalização da moda masculina. Hoje existem 
muito mais lojas especializadas em roupas masculinas do que em anos passados. 
Essa facilidade ao acesso do que é novo e específico para o público masculino, 
tem elevado o consumo e a valorização das marcas que trabalham para esse 
público. O homem sempre procurou, e ainda se detém, a facilidade e efetividade 
na hora da compra. 

Na consolidação dos resultados da pesquisa percebe-se que a grande 
maioria dos entrevistados sofre, de alguma maneira, influência da mídia. Seja ela 
para saber qual o tipo de roupa que está sendo utilizado, qual marca o destacará 
dos demais ou qual tem maior prestígio entre o público feminino. A mídia é o canal 
que estabelece a comunicação entre o ego masculino e o mercado da moda. 

Após a análise qualitativa, são apresentados dados quantitativos da 
presente pesquisa, a qual foi aplicada via formulário eletrônico, compartilhado em 
uma rede social, com a participação de 68 pessoas. Dos 68 entrevistados 44,12% 
(30) são do sexo masculino e 55,88% (38) do sexo feminino.  

Acompanhando a tabela 1, identifica-se a faixa etária dos entrevistados. A 
faixa de idade que mais participou da pesquisa possui entre 21 e 25 anos, com 
28%, acompanhada da faixa entre 26 e 30 anos, com 22%.  

 
Tabela 1 - Idade dos entrevistados 

IDADE  %  Nº REPRESENTANTES  

Entre 18 e 20 anos  18%  12  

Entre 21 e 25 anos  28%  19  

Entre 26 e 30 anos  22%  15  

Entre 31 e 35 anos  15%  10  

Mais de 35 anos  18%  12  

TOTAL  100%  68  

Fonte: Pesquisa realizada. 

 
Em relação à escolaridade, conforme tabela 2, 6% dos entrevistados têm 

ensino médio completo, 50% estão cursando ensino superior, 26% possuem ensino 
superior completo, 15% possuem ensino superior com especialização e 3% 
possuem mestrado ou doutorado.  
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Tabela 2 - Escolaridade 

ESCOLARIDADE  %  Nº REPRESENTANTES  

Ensino Médio  6%  4  
Ensino Superior em Andamento  50%  34  
Ensino Superior Completo  26%  18  

Ensino Superior com Especialização  15%  10  

Mestrado/Doutorado  3%  2  
Outros  0%  0  
TOTAL  100%  68  

Fonte: Pesquisa realizada. 

 
Ao serem questionados sobre o seu estado civil atual, a maioria dos 

entrevistados (37% - 25) respondeu estar solteiro, seguido dos casados (31% - 21), 
e de namorados e noivos (29% - 20). Já, os separados/divorciados representam 
3% (2) dos entrevistados.  

Em relação a renda familiar, e de acordo com a figura 2, percebe-se a 
maioria com renda superior a R$ 4 mil, podendo identificar um nicho de mercado 
que vem aumentando e que possui oportunidades há serem exploradas. Percebe-
se também que mais da metade dos entrevistados possui uma renda familiar 
superior a R$ 2 mil mensais. Esta parcela da população é a responsável pelo 
consumo de grande parte das roupas de marca, pois possuem capital para se 
preocupar com alguns quesitos os quais as empresas procuram evidenciar em seus 
produtos. 

 

Figura 2 - Renda familiar mensal 
Fonte: Pesquisa realizada. 
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Neste gráfico é possível perceber que mais da metade dos entrevistados 
possui uma renda familiar superior a R$ 2 mil mensais. Esta parcela da população 
é a responsável pelo consumo de grande parte das roupas de marca, pois 
possuem capital para se preocupar com alguns quesitos os quais as empresas 
procuram evidenciar em seus produtos. Em relação ao estilo de vestir, 65% dos 
entrevistados classificaram seu estilo de vestir como casual, 8% classificaram 
como esportivo e 8% acompanham as tendências (tabela 3).  

 
Tabela 3 - Estilo de vestir 

ESTILO DE VESTIR  %  Nº REPRESENTANTES  

Social  7%  5  

Casual  65%  44  

Esportivo  12%  8  

Passeio  4%  3  

De Acordo com a tendência  12%  8  

TOTAL  100%  68  

Fonte: Pesquisa realizada. 

 
Em relação ao hábito de compra dos entrevistados, foi possível identificar 

que 41% dos entrevistados compram suas roupas eventualmente, quando sente 
necessidade, 29% possui o hábito de compra mensal, 26% semestralmente, 2% 
semanalmente e 2% não compram suas próprias roupas. 

Ao serem questionados sobre quais outros produtos os entrevistados 
tinham o hábito de comprar pela internet (tabela 4), a maioria indicou o consumo 
de eletrônicos (44%), depois viagens (22%) e calçados (20%). Com base nestes 
percentuais é possível identificar entre muitos dos entrevistados, que a compra de 
itens de vestuário em sua grande parte ainda é feita em lojas. Isto demonstra a 
necessidade deste consumidor de analisar de perto a roupa a ser comprada, de 
experimentar.   
 

Tabela 4 - Aquisição de outros produtos 

PRODUTOS %  Nº REPRESENTANTES  

Calçados  20%  13  

Roupa intima  10%  7  

Eletrônicos  44%  30  

Acessórios  4%  3  

Viagens  22%  15  

TOTAL  100%  68  

Fonte: Pesquisa realizada. 
 

Sobre a frequência de compra destes itens, conforme figura 4, os 
entrevistados sinalizaram uma procura somente quando sentem necessidade dos 
produtos (31%), seguido de um consumo eventual (29%) e uma frequência mensal 
(24%). Neste ponto, é válido enfatizar a necessidade de fazer com que os itens 
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sejam desejados e imprescindíveis no dia a dia dos consumidores.   
Quando questionados sobre qual é a característica mais relevante para o 

momento da decisão de compra destes produtos, a grande maioria apontou a 
qualidade (34%) como fator importante, seguido da necessidade (25%) do produto, 
preço (19%), durabilidade (13%) e facilidade na compra (9%) (tabela 5). 
 

Tabela 5 - Característica relevante 
CARACTERÍSTICA  %  Nº REPRESENTANTES  

Preço  19%  13  
Qualidade  34%  23  
Necessidade  25%  17  
Durabilidade  13%  9  
Facilidade na Compra  9%  6  
TOTAL  100%  68  

Fonte: Pesquisa realizada. 
 

A compra de roupas pela Internet ainda é pouco utilizada pelos 
consumidores. É uma oportunidade a ser explorada pelas empresas. Muito disso 
deve-se a cultura de provar as roupas em lojas, e não existir um padrão de 
tamanho regulamentado, pois, por mais que existam os tamanhos tradicionais (P, 
M, G, GG, etc.), cada empresa possui as medidas em centímetros para esses 
tamanhos.  

Devido ao baixo consumo de roupas pela internet, ao serem questionados 
sobre o site que utilizam para compra de roupas, a maioria respondeu que não 
compra roupas pela Internet (79% - 54). Mas ao considerar somente os que 
consomem pela Internet, os entrevistados procuram site de lojas do segmento (8% 
- 5) ou sites da marca (6% - 4) que desejam adquirir. A opção sites de lojas de 
segmento obteve 3% das respostas (2). 

Sob o reflexo do baixo índice de compras pela Internet por parte dos 
entrevistados, a tabela 6 apresenta o fato de que poucos deles utilizam a Internet 
para coletar informações que contribuam para a sua decisão de compra, ou seja, 
56% não se baseiam na Internet para isso. Isolando este percentual dos 
entrevistados que não se utiliza da internet, pode-se perceber que muitos 
procuram referências no site da marca (18%), e em blogs especializados (16%).  
  

Tabela 6 - Site de referência 
SITE  %  Nº REPRESENTANTES  

Blogs especializados no assunto  16%  11  

Sites de coluna social   0%  0  

Redes sociais  10%  7  

Site da marca  18%  12  

Não me baseio pela internet  56%  38  

TOTAL  100%  68  

Fonte: Pesquisa realizada. 

 
No momento da compra, os entrevistados indicaram que o mais importante 
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para finalizar a compra é o estilo da roupa (40% - 27), contrariando a antiga ideia 
de que o preço (26% - 18) é o mais importante na hora da compra. E é neste ponto 
que as marcas trabalham: um estilo que diferencie seus clientes dos demais. Tem-
se, também, os critérios de atendimento (18% - 12), facilidade para o pagamento 
(9% - 6) e a marca (7% - 5). 

 Quando questionados sobre a qualidade das roupas de marca, conforme 
tabela 7, os entrevistados se consideram satisfeitos (60%) com o produto. Em 
suma, todos possuem um alto grau de satisfação com relação à qualidade. Os 
demais se consideram muito insatisfeito (6%), parcialmente satisfeito (21%) e 
muito satisfeito (13%). 
 

Tabela 7 - Grau de satisfação da qualidade de roupas de marca 

SATISFAÇÃO  %  Nº REPRESENTANTES  

Muito insatisfeito  6%  4  

Insatisfeito  0%  0  

Parcialmente satisfeito  21%  14  

Satisfeito  60%  41  

Muito satisfeito  13%  9  

TOTAL  100%  68  

Fonte: Pesquisa realizada. 

 
Em relação à percepção do preço da roupa pela marca, a grande maioria 

considera o valor caro (75% - 51). Percebe-se que dificilmente se obtém satisfação 
elevada com relação ao preço da marca. É preciso adequar os preços conforme as 
classes que a marca quer trabalhar, sem perder o prestígio da marca. Os restantes 
dos respondentes consideram razoável (18% -12), justo (4% - 3) e não liga para o 
preço (3% - 2). 

 Com relação ao valor agregado à marca e ao status que ela agrega, a 
maioria considera indiferente (49% - 33) essa relação. Entre os entrevistados, 31% 
(21) estão satisfeitos com o status que a marca proporciona, 10% (7) estão 
insatisfeitos, 6% (4) muito insatisfeitos e 4% (3) muito satisfeitos.  

Em relação a marcas menos conceituadas e suas roupas, os entrevistados 
foram questionados sobre o que eles esperam de tais peças. Interessante perceber 
que a grande maioria procura qualidade (42% - 28) nas roupas, mesmo nas menos 
conceituadas. Percebe-se, portanto, que a qualidade é esperada pelos 
consumidores - e deve existir - em qualquer produto, independente da marca. As 
outras características são preço (26% - 18), durabilidade (16% - 11), necessidade 
(13% - 9) e facilidade na compra (3% - 2).  

Também é pertinente perceber que quando questionados sobre a 
característica mais relevante em uma roupa de marca mais conceituada no 
mercado, os entrevistados também apontaram a qualidade (54%) como o fator 
mais relevante, seguido de durabilidade (21%), conceito da marca (12%), preço 
(10%) e prestigio (3%), de acordo com a tabela 8. Percebe-se novamente que a 
qualidade deve estar presente em todos os modelos e marcas de roupas - ao 
menos é isso que o cliente espera. 
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Tabela 8 - Características mais relevantes de marcas mais conceituadas 

Característica % Nº Representantes 

Preço 10% 7 

Qualidade 54% 37 

Durabilidade 21% 14 

Conceito da marca 12% 8 

Prestigio 3% 2 

TOTAL 100% 68 

Fonte: Pesquisa realizada. 

 
Na abordagem da visibilidade da marca foi possível perceber que a melhor 

propaganda ainda é aquela que o cliente satisfeito faz. Dos entrevistados, 41% (28) 
apontou que encontra maior visibilidade da marca nas roupas que as pessoas 
utilizam no dia a dia. O interessante nesse ponto é salientar pontos ressaltados nas 
questões anteriores: o cliente busca qualidade no atendimento e essa qualidade 
influencia diretamente na visibilidade que a marca terá no mercado. Também 
completam as opções de visibilidade da marca os itens televisão (22% - 15), 
revistas especializadas (18% -12), redes sociais (16% - 11) e blogs e sites 
especializados (3% - 2). 

Por fim, quando questionados sobre qual o grau de influência que as roupas 
utilizadas por uma pessoa famosa exercem sobre a decisão de compra do 
consumidor, a maioria dos entrevistados responde que não possui nenhuma 
influência (49% - 33), e isso vem fortalecer o entendimento de que o atendimento e 
a satisfação do cliente com a sua peça de roupa são mais persuasivos do que 
grandes campanhas em mídias de massa. Completam as respostas, indiferente 
(25% - 17), médio (14% - 10) e baixo (12% - 8) e nenhum dos entrevistados 
considera-se altamente influenciado por pessoas famosas. 

 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Nessa pesquisa, pode-se observar o comportamento do consumidor em 

relação à compra de roupas masculinas como quais os pontos que favorecem ou 
não na sua decisão de compra, o que ele espera de uma peça de roupa de marca 
conceituada, os canais que ele utiliza para buscar referência e comprar, entre 
outros pontos pesquisados. 

Na pesquisa realizada foi possível identificar que o consumidor de roupas 
masculinas procura, em grande parte, a referência para suas escolhas de roupas, 
nas opções utilizadas por outras pessoas no dia a dia. Esta prática do consumidor é 
uma oportunidade das empresas aproximarem a marca do cliente. O consumidor 
estabelece uma relação de afeto com a marca, e essa relação é uma oportunidade 
de fortalecer o vínculo. E essa proximidade pode ser gerada através de um diálogo 
informal com o cliente, na própria loja, ou em bate papos gerado online. O cliente 
sente a necessidade de ser parte daquilo que veste, e as empresas devem utilizar 
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este canal para crescer em visibilidade da sua marca. 
Outro ponto que pode ser trabalhado pelas empresas de roupas, é a 

associação das suas peças de vestuários com outros produtos, tais como 
equipamentos eletrônicos. O ponto a ser trabalhado é a geração do desejo do 
cliente em ser e ter aquilo que a marca oferece, de querer usar a camiseta “x” com 
o relógio “y”. Isso pode ser percebido pela pesquisa, no tocante de que muitos dos 
entrevistados costumam comprar pela internet diversos itens, mas, em uma 
medida menor, as roupas. Essa pesquisa pode favorecer não só no aumento de 
vendas de roupas, mas também no ganho de vendas pela internet, onde se possui 
um custo menor na prática da venda. 

Ao final, esta pesquisa, pôde contribuir para o entendimento de como o 
marketing age na vida do seu consumidor. A empresa pode ser tudo aquilo que o 
cliente espera, se ela for capaz de gerar o desejo no seu consumidor de ser aquilo 
que ela vende. O cliente deseja ser um fator atuante no processo de criação 
daquilo que usa, e não somente o ponto a ser atingido. E a empresa que souber 
envolvê-lo em seu processo de criação e geração de valor, será capaz de destacar-
se dos concorrentes. 
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ABSTRACT:It is currently observed that men are increasingly interested by trends in 
menswear. This constant interest in fashion has opened significant new doors for 
brands that already operate in the fashion market and new brands that are working 
and appreciating this new segment. Considering this scenario, this research is 
aimed at observing the consumer behavior of men's clothing, aiming to know the 
public, their purchase channels, its references to consume and propose 
improvements for companies that already operate and entrants in this segment. 
The survey was conducted based on a bibliography, and by applying a qualitative 
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form, which, with its results formed the basis for the development and 
implementation of a quantitative questionnaire applied through social networks. In 
this study, we observed that the consumer menswear cherishes for good service 
experience regardless of the channel that carries the purchase. He wants to feel 
different and yet of what to buy, you want to feel involved in the creation of the 
brand. Anyway, he wants to be what it consumes, and this is a great practice for 
companies in the segment: let the customer be what they offer. 
KEYWORDS: Consumer behavior; Brand; Attendance.  
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orientador da ITCP/UFSJ, INDETEC/UFSJ e tutor do curso Educação Empreendedora 
do  NEAD/UFSJ. Tem experiência na área de Administração e Produção 
pesquisando, principalmente, os seguintes temas: Gestão Socioambiental, 
Engenharia da Sustentabilidade, Economia Solidária, Terceiro Setor, Redes, 
Empreendedorismo, Produção e Qualidade. 
 
JÉSSICA CARVALHAIS PAIVA FERREIRA Graduanda do curso de Engenharia de 
Produção na Faculdade IBMEC/MG em Belo Horizonte – MG. 
 
JOÃO CHANG JUNIOR Pós-doutorado em Administração de Empresas na Faculdade 
de Economia, Administração e Contabilidade da USP (2006). Doutorado em 
Administração de Empresas na Faculdade de Economia, Administração e 
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Contabilidade da USP (2001). Mestrado em Qualidade no Instituto de Matemática, 
Estatística e Ciências da Computação na Universidade de Campinas – UNICAMP 
(1995). Engenharia Mecânica pela Universidade Santa Cecília (1984). Elétrica pela 
Escola Politécnica da USP (1978). Atualmente é Professor Ajunto I do Programa de 
Mestrado em Engenharia Mecânica do Centro Universitário da FEI, Professor Titular 
Pleno da Fundação Armando Alvares Penteado – FAAP e Professor Titular da Escola 
Superior de Engenharia e Gestão - ESEG. Tem experiência nas áreas de 
Administração de Empresas e Engenharia da Produção, com ênfase em Métodos 
Quantitativos, atuando principalmente nos seguintes temas: Estatística 
Multivariada, Pesquisa Operacional, Teoria da Tomada de Decisão, Qualidade em 
Instituições de Saúde. 
 
JORGE FERNANDO CASTRO SILVA, graduando em Engenharia de Produção, pela 
Universidade Federal do Piauí – UFPI. Graduado em Bacharelado e Licenciatura em 
Química pela Universidade Federal do Piauí – UFPI. Atualmente é químico 
responsável pela empresa de controle de pragas – Master Pragas. 
 
JOSÉ GUILHERME CHAVES ALBERTO Possui graduação em Administração de 
Empresas pela Faculdade Ciências Gerenciais UNA (2000), Especialização em 
Estatística pela Universidade Federal de Minas Gerais (2011), Mestrado em 
Gestión Internacional de las Empresas pela Universidad de Zaragoza / Espanha 
(2003) e Doutorado em Administração pela Universidade Fumec (2016). 
Atualmente, é professor adjunto da Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais e do Centro Universitário UNA e professor da Pós-Graduação do IEC PUC 
Minas. Possui experiência na área de Mercado de Capitais e Derivativos. 
 
JOSEAN DA SILVA LIMA JUNIOR - joseanjuniorsume@gmail.com Graduando do curso 
de Engenharia de Produção, pelo Centro de Desenvolvimento Sustentável do 
Semiárido (CDSA), da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). 
 
JOSETE FLORÊNCIO DOS SANTOS Possui graduação em Engenharia Elétrica pela 
Universidade Federal de Pernambuco (1983), graduação em Administração de 
Empresas pela Universidade Federal de Pernambuco (1995), mestrado em 
Administração pela Universidade Federal de Pernambuco (1998) e doutorado em 
Administração pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2005). Atualmente é 
professor associado da Universidade Federal de Pernambuco. Tem experiência na 
área de Administração, com ênfase em Administração Financeira, atuando 
principalmente nos seguintes temas: governança corporativa, estrutura de capital, 
desempenho, práticas de governança corporativa e Monte Carlo 
 
JULIANA DONATO DE ALMEIDA CANTALICE Professora do Curso de Design, na área 
de Projeto de Produto na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU) na 
Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Possui experiência na área de Design, com 
ênfase em Projeto de Produto.  Possui graduação em Desenho Industrial pela 
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Universidade Federal de Campina Grande (2007) e Mestrado em Engenharia da 
Produção na Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN (2010). 
 
JULIANA GONÇALVES DE ARAÚJO Graduada e Mestre em Ciências Contábeis pela 
Universidade Federal de Pernambuco, além de ter sido bolsista PIBIC durante a 
graduação. Atualmente é doutoranda em Administração no PROPAD-UFPE, na linha 
de Finanças e integrante do Grupo de Pesquisa sobre Convergência Contábil e 
Mercado de Capitais, sob a coordenação da professora Umbelina Lagioia. 
 
KAROLINE BARROS FEITOSA Graduanda em Design pela Universidade Federal de 
Alagoas – UFAL, com previsão de formatura no segundo semestre de 2018; 
Monitora voluntária na disciplina de Desenho e Geometria Descritiva(UFAL) 2014. 
 
KERGIVANALDO PIRES FERNANDES SOARES Graduando em Administração pela 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). 
 
KEVIN AMARAL MANSSES Gruaduando em Administração pela Fundação Hermínio 
Ometto - FHO/Uniararas. 
 
LARISSA CASSIANO AZEVEDO DA SILVA Graduanda em Design pela Universidade 
Federal de Alagoas – UFAL, com previsão de formatura no segundo semestre de 
2018. 
 
LAURINDO PANUCCI FILHO Doutorando em Ciências Contábeis e Administração 
pelo Programa de Pós Graduação em Ciências Contábeis da Universidade Regional 
de Blumenau (PPGCC/FURB); Professor do Curso de Graduação em Ciências 
Contábeis da Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP); Endereço:  Rod. 
PR 160 - Km 0, saída p/ Leópolis, CEP: 86.300-000. Cornélio Procópio, PR, Brasil; 
Telefone: (43) 9688-1802; e-mail: laurindopanucci@hotmail.com 
 
LAURO SOARES DE FREITAS realizou toda sua formação acadêmica na 
Universidade Federal de Minas Gerais. Em 2000 graduou-se em Engenharia 
Mecânica de Produção. Em 2003 concluiu o mestrado em Engenharia de Produção 
e em 2015 obteve o título de Doutor em Administração. Atualmente é Chefe do 
Departamento de Engenharia de Produção da PUC Minas e docente nos programas 
de pós-graduação da Academia da Polícia Militar e Pontifícia Universidade Católica 
de Minas Gerais. É professor visitante da Griffith University (Austrália) e da 
Universidade Politécnica de Moçambique.  
 
LILIAN CAROLINA VIANA Professora na Fundação Hermínio Ometto - FHO/Uniararas. 
Mestre em Administração na área de Gestão Estratégica, Marketing e Inovação 
pela Universidade Federal de Lavras como bolsista CAPES, onde também se 
graduou em Administração. Desenvolve pesquisas nas áreas de Estratégia e 
Marketing com ênfase em Comportamento do Consumidor e Marketing Estratégico. 
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LUCAS SILVESTRE DE CARVALHO Professor na Fundação Hermínio Ometto - 
FHO/Uniararas. Graduado e pós-graduado (nível mestrado) em Administração com 
especialização em Administração Estratégica, Marketing e Inovação pela 
Universidade Federal de Lavras. Possui experiência em consultoria administrativa e 
relacionamento socioambiental. 
 
LUCINDA INEZ ALVES NASCIMENTO Graduada em Letras – Português – Inglês pela 
Faculdade de Humanidades Pedro II (1983). Especialização em Literatura pela 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (2016). Especialização em Educação 
à Distância com ênfase em Tecnologias Educacionais pelo Instituto Federal do 
Paraná (2016). Mestrado em Sistema de Gestão pela Universidade Federal 
Fluminense (2015). Foi chefe da Coordenação da Gestão de Pessoas (2007 – 
2012) e Assistente da Coordenação da Biblioteca do Instituto Federal Fluminense, 
campus Macaé (2012 até o momento). É professora de Ensino Médio e Educação 
de Jovens e Adultos da Secretaria Estadual do Rio de Janeiro, em Macaé, RJ (desde 
2005). Atualmente, participa do Núcleo de Estudos em Inovação, Conhecimento e 
Trabalho – NEICT da Universidade Federal Fluminense – UFF.  
 
LUÍS GONZAGA TRABASSO Possui graduação em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - UNESP - (1982), mestrado 
em Engenharia e Tecnologia Espaciais pelo Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais - INPE - (1985), doutorado em Mechanical Engineering - Loughborough 
University, England (1991) e pos-doutorado em Human Centered Systems - 
Linköping University, Sweden (2017). É um dos fundadores do Centro de 
Competência em Manufatura do ITA (CCM / ITA), um centro de pesquisa que 
executa projetos estratégicos de PD&I com parceiros industriais de diversos 
setores. Atualmente é Professor Titular da Divisão de Engenharia Mecânica do 
Instituto Tecnológico de Aeronáutica. Suas áreas de pesquisa são Desenvolvimento 
Integrado de Produtos - DIP - e Mecatrônica, com ênfase em automação industrial e 
robótica. 
 
MAICON HERVERTON LINO FERREIRA DA SILVA Bacharel em Sistemas de 
Informação - UFRPE (2011) e mestre em Informática Aplicada - UFRPE (2013). 
Atualmente é docente da Faculdade Escritor Osman da Costa Lins - FACOL. 
maicon.lino@dr.com 
 
MANOEL LINDOLFO QUEIROZ NETO Atualmente, sou estudante de Pós-Graduação 
(Strictu sensu) em Engenharia Civil pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte – UFRN na área de Processos Construtivos e Estruturas. Sou Bacharel em 
Ciência e Tecnologia pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA e 
Engenheiro Civil também pela universidade citada anteriormente nos anos de 2014 
e 2016, respectivamente. Nos dias que correm sou membro de projeto de pesquisa 
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e extensão, tenho apreço por artigo e pesquisas científicos. Vejo a pesquisa como 
porta para o conhecimento e para a minha futura carreira acadêmica. 
 
MARCOS MASERA Egresso do Curso de Administração da Faculdade CNEC Gravataí́. 
 
MARIANA ALVES DA SILVA Graduanda em Engenharia de Produção com ênfase em 
Materiais, pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Câmpus 
de Itapeva. Atualmente, atua em projeto de pesquisa sobre métodos quantitativos 
para avaliação financeira de projetos de investimentos em ambientes de incerteza 
e risco. Participou de congressos com trabalhos publicados em anais na área de 
Engenharia Econômica. 
 
MARIÉLLY WARMELING LAUCSEN MARTINS Graduada em 
Administração/UNOCHAPECÓ e mestranda do PPGCCA/UNOCHAPECÓ 
 
MARINA JULIANA GONÇALVES Estudante do curso de Engenharia de Produção do 
Centro Universitário da FEI. Bolsista de Iniciação Cientifica desenvolvendo pesquisa 
sobre Método quantitativo aplicado ao gerenciamento dos custos no setor da 
saúde. Elaborou trabalho cientifico sobre Custo dos Procedimentos médicos 
aplicando Custeio Baseado em Atividades (ABC). 
 
MATHEUS GUSTAVO LOPES GRIGORINI Graduando em Bacharelado em Engenharia 
de Produção pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul Campus de Três 
Lagoas/MS UFMS/CPTL. Obteve título de Técnico em Mecânica pelo Senai em 
2012, com formações técnicas em elétrica predial e instrumentação. Atualmente 
cursando o último semestre da graduação em Engenharia de Produção/UFMS, o 
qual através de sua tese de motivação e clima organizacional vem adquirindo 
exponencialmente conhecimento necessário para ingresso profissional em alto 
nível. 
 
MATHEUS MARRONEY ALVES LOPES NOGUEIRA Graduando do curso de Engenharia 
de Produção, pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 
alvesmarroney@gmail.com 
 
MAURÍCIO MOREIRA E SILVA BERNARDES Po ́s-doutor em Design pelo IIT. Doutor e 
Mestre em Engenharia Civil pela UFRGS. Graduado em Engenharia Civil pela UFAL. 
Professor Associado do PG-Design da UFRGS. 
 
MAYARA ATHERINO MACEDO Doutoranda em Engenharia de Produção / UFSC. 
Mestra em Engenharia de Produção - área de concentração Inteligência 
Organizacional pela Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC (2015). Possui 
especialização em Marketing Estratégico pela Universidade do Sul de Santa 
Catarina (2011) e graduação em Design Gráfico, com ênfase em Gestão do Design, 
pela Universidade do Estado de Santa Catarina (2007). Atualmente atua como 
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docente do design na Universidade Federal de Santa Catarina. Possui experiência 
nas áreas de marketing e design estratégico. 
 
MILANY KÁRCIA SANTOS MEDEIROS Atualmente, sou estudante de Graduação em 
Engenharia Civil (9° Período) pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido – 
UFERSA, Campus Angicos. Bacharel em Ciência e Tecnologia pela também pela 
universidade citada, no ano 2016. Atuo como membro de projeto de pesquisa e 
extensão, tenho apreço por pesquisas científicos. Vejo a pesquisa como portas para 
o conhecimento e para à minha futura carreira acadêmica. 
 
MILENA PELOSI FALCÃO SANTOS é nutricionista, pela Universidade Estadual do 
Ceará – UECE com experiência em cozinha industrial e nutrição clínica. Em 2016, 
formou-se em medicina como aluna laureada, pela Faculdade de Medicina Estácio 
de Juazeiro do Norte. E atualmente, trabalha no programa de Saúde da Família, 
onde tem contato com vários trabalhadores o que, muitas vezes, lhe permite avaliar 
o impacto das atividades laborais sobre a saúde do trabalhador. 
 
MÔNICA FERREIRA DE BRITO ROCHA Graduanda do curso de Engenharia de 
Produção, pelo Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido (CDSA), da 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). monica.rocha.2013@gmail.com 
 
NAILKA MAYRA GOMES XAVIER Possui graduação em Administração com ênfase 
em Gestão e Negócios pela Universidade Potiguar. Atuou como estagiária de 
Pesquisa e Auditoria do Natal Shopping localizado na cidade de Natal/RN e 
atualmente trabalha como Técnica em Secretariado na Maternidade Escola 
Januário Cicco em Natal/RN. 
 
NATÁLIA CAROLINA MIAN Atualmente é Enfermeira da UTI Cirurgica do Instituto do 
Coração do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo e Doutoranda em Ciencias Médicas pela disciplina de Anestesiologia na 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. Formada em Enfermagem 
desde 2010 pela Faculdade de Medicina de Jundiaí. Realizou Aprimoramento em 
Enfermagem em Cardiologia pelo Programa de Aprimoramento Profissional da 
Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo e Administrado pela Fundap em 2012. 
 
NELIZE APARECIDA DE SOUZA Graduada em Administração de Empresas/UNISUL. 
 
NELSON FERREIRA FILHO Bacharel em Administração de Empresas pela UFSJ. 
Especialista em Engenharia Econômica pela Universidade Estácio de Sá, 
Metodologia do Ensino Superior e Pesquisa pela UNIPAC e em Administração da 
Produção pela UFRJ. Mestre em Engenharia de Produção pela UFMG com ênfase 
em Sistemas Produtivos. Doutor em Engenharia de Produção pela UFSC com 
ênfase em Engenharia Cognitiva. Foi Pró-Reitor Administrativo da UFSJ. Possui 
artigos publicados com foco em Ergonomia Cognitiva, Processos Produtivos e 
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Liderança. Atualmente é Professor e Coordenador do Curso de Engenharia de 
Produção das Faculdades Kennedy de Belo Horizonte.  
 
NELSON HEIN Pós-Doutor pelo IMPA e pela Anderson School of Management da 
Universidade do Novo México (EUA); Doutor em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC); Professor do Programa de Pós 
Graduação em Ciências Contábeis da Universidade Regional de Blumenau (FURB); 
Endereço: R. Antônio da Veiga, n. 140, Victor Konder, CEP: 89012-900. Blumenau, 
SC, Brasil; Fone: (47) 3321-0693; e-mail: hein@furb.br 
 
NELSON CASAROTTO FILHO Possui graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1974), mestrado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (1977) e doutorado em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (1995) com 
sanduíche na Universidade do Minho - Portugal. Atualmente é Professor Titular da 
Universidade Federal de Santa Catarina, onde pesquisa no Laboratório de Sistemas 
de Apoio ao Desenvolvimento de Projetos e Investimentos (LABSAD), ligado ao 
Departamento de Engenharia de Produção e Sistemas. Foi coordenador do curso 
de Graduação em Engenharia de Produção da UFSC de 2009 a 2012. É co-editor 
(já tendo sido editor-chefe de 2008 a 2016) do IJIE - Iberoamerican Journal of 
Industrial Engineering, ligado ao Núcleo de Engenharia Mecânica e de Produção do 
Grupo AUGM - Associação das Universidades do Grupo Montevidéu. Ocupou 
diversos cargos públicos como Diretor da Secretaria da Indústria e Comércio de 
Santa Catarina (onde coordenou a implantação do PRODEC - Programa de 
Desenvolvimento da Empresa Catarinense), Gerente de Planejamento do BRDE em 
Santa Catarina, Secretário Executivo do Fórum Catarinense de Desenvolvimento, 
Presidente da Câmara das Aglomerações Produtivas e Redes de Empresas de 
Santa Catarina. Tem experiência na área de Engenharia de Produção, com ênfase 
em Avaliação de Projetos, atuando principalmente nos seguintes temas: 
desenvolvimento regional, competitividade industrial, redes de empresas, 
competitividade e análise de investimentos. É autor dos livros Análise de 
Investimentos, Projeto de Negócio, Gerência de Projetos/Engenharia Simultânea, 
Redes de Pequenas e Médias Empresas e Desenvolvimento Local, e Elaboração de 
Projetos Empresariais, todos pela Editora Atlas. 
 
NEUMA CAROLINE SANTOS FERREIRA Bacharel em Economia pela Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte (UERN); Especialização em Docência no Ensino 
Superior pela Universidade Potiguar (UnP) e mestrado em Administração pela 
Universidade Potiguar – (UnP). Desenvolve atividade docentes no ensino superior, 
tendo atuado como docente da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN) e Faculdade de Ciência e Tecnologia (Mater Christi). Atualmente é 
professora da Universidade Potiguar, atuando em cursos de graduação e pós 
graduação, nas disciplinas: Gestão Financeira, Custos e Orçamento Empresarial, 
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Inglês para Negócios, Economia, e Matemática Financeira e Métodos de 
investimento 
 
NG HAIG WING Possui graduação em Ciências Econômicas pela Universidade 
Federal de Pernambuco (2010), MBA em Administração Financeira pela FGV 
(2012). Mestre em Administração - PROPAD/UFPE (2017). Atualmente é Professor 
Assistente B da Faculdade dos Guararapes. 
 
PAULO ANDRÉ DE OLIVEIRA Graduação em Ciências Econômicas, mestrado em 
Agronomia (Energia na Agricultura- Economia Agrária) pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho (2003) e doutorado em Agronomia (Energia na 
Agricultura- Economia Agrária) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho (2007). Atualmente é professor da Faculdade de Tecnologia de 
Botucatu. Tem experiência na área de Economia, com ênfase em Economia Agrária 
e métodos quantitativos aplicados a gestão. 
 
PAULO ROBERTO DE SOUZA JUNIOR Gerente de QSMS (Qualidade, Saúde, 
Segurança e Meio Ambiente). Mestre em Sistemas de Gestão pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF). MBA em Sistemas de Gestão de QSMS. Graduado em 
Engenharia de Segurança do Trabalho. Auditor Líder do Sistema de Gestão 
Integrado de QSMS (PBQP-H Nível A, ISO 9001, OHSAS 18001, ISO 14001). 
Experiência na implantação de grandes complexos Industriais, com atuação no 
Gerenciamento de Empreendimentos, Suprimentos, Manutenção, Construção Civil 
e Montagem Industrial, Condicionamento, Testes e Partida. Atualmente trabalha em 
uma empresa de grande porte no ramo de Montagem Eletromecânica. 
 
PEDRO AMÉRICO ORSANO DE SOUSA Graduado em Engenharia de Produção, pela 
Universidade Federal do Piauí – UFPI. Participou do programa Ciências sem 
Fronteiras, cursando Engenharia Mecânica na Lakehead University, Thunder Bay, 
ON, Canada. Atualmente está cursando MBA em Gestão Empresarial pela 
Fundação Getúlio Vargas – FGV e está lecionando como professor substituto no 
curso de Engenharia de Produção da Universidade Federal do Piauí – UFPI.  
 
PETER ALEXANDER BLEINROTH SCHULZ Possui graduação, mestrado e doutorado 
em Física pela Universidade Estadual de Campinas e pós doutorado no Instituo Max 
Planck de Física do Estado Sólido em Stuttgart Atualmente é professor titular da 
Universidade Estadual de Campinas na faculdade de Ciências Aplicadas (FCA). Tem 
experiência na área de Física da Matéria Condensada e nesse século tem se 
dedicado a atividades de divulgação científica e estudos da atividade científica 
(cienciometria). Foi curador da exposição "Tão longe tão perto", sobre 
telecomunicações e sociedade, realizada em Brasília (2009) e São Paulo (2010). 
Docente do curso de Mestrado Interdisciplinar de Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas da FCA e foi diretor dessa mesma faculdade. 
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RAFAEL JESUS DE OLIVEIRA Possui graduação em Administração em Comércio 
Exterior pela Universidade Salgado de Oliveira (2008), pós Graduação em Finanças 
e Controladoria pela Universidade Salgado de Oliveira (2010) e mestrado em 
Engenharia de Produção e Sistemas pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
(2015). Tem cerca de 10 anos de experiência na iniciativa privada, em áreas de 
Projetos, Reestruturação fiscal e Sistêmica e auxiliando junto a Controladoria, 
atuando em toda a Supply Chain Industrial, com ênfase em Operações de 
Transportes, atuando principalmente nos seguintes temas: transferências, custos 
logísticos, descentralizar estoques, produtividade e movimentações logísticas. Foi 
gerente regional de logística em empresa de atuação nacional. 
 
RAFAEL RAMON FONSÊCA RODRIGUES Mestre em Administração pela Universidade 
Potiguar (Unp-RN, 2015); Especialista em Contabilidade e Planejamento Tributário 
pela Universidade federal do Semiárido – (UFERSA, 2013). Graduação em Ciências 
Contábeis pela Universidade Estadual do Rio Grande do Norte (UERN, 2011). É 
professor da graduação e pós graduação nas áreas de Administração e Ciências 
Contábeis com ênfase em Gestão Financeira, Contabilidade de Custos, Gestão 
Estratégica de Custos, Contabilidade Gerencial e Análise de Custos, Logística 
Agrícola, Agronegócio, Vantagem Competitiva, Serviço e Hospitalidade. 
 
RAFAELA CABRAL ALMEIDA TRIZOTTO Graduada em Administraça ̃o de Empresas 
pela Faculdade Dom Bosco de Porto Alegre. Acadêmica do Curso de Engenharia 
Metalúrgica da UFRGS. 
 
RAFAELA PEDROSA BAPTISTA Engenheira de Produção pela Pontifícia Universidade 
Católica De Minas Gerais. 
 
RENATA RÉZIO E SILVA Possui graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal de Goiás - UFG - (2000), Master Business Administration - MBA pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ (2002), pós graduação em 
Engenharia de Segurança do Trabalho pela Universidade Federal de Goiás - UFG - 
(2007), e mestrado em Engenharia de Produção pelo Instituto Tecnológico da 
Aeronáutica – ITA (2017). Experiência em processos de gestão de produção de 
obras, e sistema integrado de gestão QSMS – Qualidade, Segurança do Trabalho, 
Meio Ambiente e Saúde, em obras civis, infra-estrutura e montagem 
eletromecânica. Atuação em grandes empresas de âmbito nacional e 
multinacional.  Atualmente é especialista em desenvolvimento industrial pelo SESI 
Departamento Nacional, na área de Segurança e Saúde no Trabalho – SST para a 
indústria da construção.  
 
RENATA SOARES FARIA Arquiteta e Urbanista pela Universidade Federal de Viçosa 
(2014). Mestranda no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Arquitetura e 
Urbanismo na Universidade Federal de Viçosa, atuando na linha de pesquisa 
Comportamento Ambiental do Espaço Construído (2015). Pós-graduanda Lato 
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Sensu em Futebol no Departamento de Educação Física na mesma instituição 
supracitada (2014). Têm trabalhado com pesquisas voltadas a gestão de projetos 
em arquitetura, gestão esportiva, infra-estrutura esportiva e comportamento do 
espaço construído. 
 
RICARDO GHANTOUS CERVI Graduação em Administração - Habilitação Comércio 
Internacional pela Universidade do Sagrado Coração (2004), Mestrado (2009) e 
Doutorado (2013) em Agronomia (Energia na Agricultura) pela Universidade 
Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (Unesp). Atualmente é docente da 
Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (Unesp) Câmpus 
Experimental de Itapeva. 
 
ROBERTA HOFFMANN É Graduanda em Engenharia de Produção na Universidade 
Federal de Pelotas, foi bolsista do programa Ciência sem Fronteiras (2014 – 2015), 
em que obteve graduação sanduíche em Industrial Engineering na University of 
Wisconsin – Milwaukee (2014-2015) e participou do programa de Summer 
Research em Simulação Industrial na University of Houston (2015).  Seus 
interesses em pesquisa são: Produção, Engenharia de Produção, Processos, 
Simulação, Pesquisa Operacional, Perdas e Custos Operacionais, Finanças, 
Marketing e Gestão de Pessoas. Atualmente é Supervisora Trainee na multinacional 
BRF (Brasil Foods), onde atua na unidade de industrializados.  
 
ROBSON FERNANDES BARBOSA Graduado em Administração – UFCG (2004), 
mestre em Engenharia de Produção – UFPB (2009) e doutorando em Recursos 
Naturais - UFCG. Atualmente é docente da Universidade Federal de Campina 
Grande – UFCG. robson_rfb@yahoo.com.br 
 
RODNEY WERNKE Contador, Doutor em Engenharia de Produção/UFSC, Professor 
no Curso de Administração/UNISUL e Professor no PPGCCA/UNOCHAPECÓ 
 
ROGÉRIO CHAVES GATTIS Graduando em Bacharelado em Engenharia de Produção 
pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul Campus de Três Lagoas - MS 
UFMS/CPTL, obteve título de Técnico em Automação Industrial pelo Senai em 
2016, e um estudioso otimista por tecnologias exponenciais e de inovação para 
melhoria da qualidade de vida das pessoas. 
 
SAMUEL FLÁVIO LIMA SABÓIA Bacharel em Engenharia de Produção Mecânica, pela 
Universidade Regional do Cariri – URCA. Participou como membro do Centro 
Acadêmico de Engenharia de Produção, na função de Diretor de Designer. Em 
2013, foi selecionado pelo Programa Ciência sem Fronteiras da CAPES, onde teve a 
possibilidade de realizar uma graduação sanduíche na Università degli Studi di 
Modena e Reggio Emilia – UNIMORE, na cidade de Reggio Emila, Itália. Foi 
estagiário do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE, 
no período de maio de 2014 à maio de 2016. 
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SANDRO ALISSON NERIS DOS SANTOS Graduando em Design pela Universidade 
Federal de Alagoas - UFAL, com previsão de formatura no segundo semestre de 
2018; Possui experiências na área de Design de Produto e Metodologia de produto. 
Foi bolsista no Projeto Colhendo Bons Frutos: Nutrição e Agroecologia. Colaborador 
no Projeto de Extensão: A renda Filé: Design, Ergonomia e Inovação. Diretor de 
Comunicação do GEEST (Grupo de Extensão de Engenharia e Segurança do 
Trabalho da UFAL). 
 
SARA FERNANDES MARTINS Graduação em Tecnologia de Produção Industrial, pela 
Faculdade de Tecnologia de Botucatu (2012). Mestrado em Agronomia (Energia na 
Agricultura) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2016). 
Técnica em Gestão na Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo 
(SABESP). 
 
SIDNEY LINO DE OLIVEIRA Possui graduação em Administração (PUC Minas - 1995), 
especialização em Pedagogia Empresarial (UEMG - 1996), MBA em Marketing (FGV-
RJ / Ohio University - 2003), mestrado em Administração (PUC Minas / FDC - 2003) 
e é Doutor em Administração (UFMG - 2010). Atualmente é professor da graduação 
e pós-graduação Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais e da Faculdade 
Batista de Minas Gerais e professor convidado da pós-graduação - Faculdades 
Integradas de Pedro Leopoldo, UNA, FEAD, Ietec e Centro Universitário de Belo 
Horizonte.  
 
TAYNARA DE FÁTIMA PEREIRA LEIJOTO Engenheira de Produção pela Pontifícia 
Universidade Católica De Minas Gerais. 
 
THAIS CARDEAL Bacharel em Design de Moda pela faculdade Uniasselvi/Assevim. 
Possui experiência na área de moda, atuando no mercado atacadista.  
 
UMBELINA CRAVO TEIXEIRA LAGIOIA Graduada em Ciências Contábeis, 
Especialização em Administração Financeira (UPE), Especialização em 
Contabilidade e Controladoria (UFPE), Especialização em Normas Internacionais de 
Contabilidade e Normas Internacionais de Auditoria pela FIPECAFI, Mestrado em 
Administração pela Universidade Federal de Pernambuco e doutorado em 
Administração pela Universidade Federal de Pernambuco. Professora Adjunta do 
Departamento de Ciências Contábeis da Universidade Federal de Pernambuco. 
Pesquisadora pelo CNPq. Líder do Grupo de Pesquisa Convergência Contábil e 
Mercado de Capitais. Autora da Série de Livros Pronunciamentos Contábeis na 
Prática e do Livro Fundamentos do Mercado de Capitais.  
 
VICTOR DOS SANTOS GIMENES Gruaduando em Administração pela Fundação 
Hermínio Ometto - FHO/Uniararas. 
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VIVIANE DA SILVA SERAFIM Graduanda em Engenharia de Produção na 
Universidade Federal de Ouro Preto, no campus de João Monlevade - Instituto de 
Ciências Exatas e Aplicadas (ICEA). Atualmente, é membro e já foi coordenadora 
discente do laboratório de extensão intitulado Incubadora de Empreendimentos 
Sociais e Solidários da UFOP- INCOP, e se encontra participando do processo de 
incubação em um empreendimento local. Por meio da INCOP está realizando 
pesquisas nas áreas de: Economia Solidária, Ética e Responsabilidade Social, 
Saúde Mental e Gestão de Pessoas. 
 
VIVIANE OKUMURA SOUZA Possui graduação em Ciências Contábeis pelo Centro 
Universitário Católico Salesiano Auxilium de Lins. Está cursando MBA em Auditoria, 
Controladoria e Finanças pela FIB – Faculdades integradas de Bauru, com previsão 
para conclusão em 2018. Atua como analista contábil na empresa JBS – Biodiesel. 
Possui experiência na área Fiscal, Contábil e Controladoria. 
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